
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 02 a 08 de novembro de 2025. 

1- Abertura  

2- Oração  

3- Cânticos  

4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 

A VOZ DE DEUS 

“Havendo Deus antigamente falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 

pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho…” (Hebreus 1:1–2). 

Vivemos em um tempo cercado por vozes. Vozes de opiniões, de ideologias, da mídia, 

das redes sociais e até das nossas próprias ansiedades. No meio desse ruído, o autor de 

Hebreus começa sua carta com uma afirmação poderosa e libertadora: “Deus falou.” E 

mais: “falou pelo Filho.” Essas palavras não apenas abrem o livro, mas abrem o coração 

da fé cristã: Deus não está em silêncio. Ele se revelou de forma plena, definitiva e perfeita 

em Jesus Cristo, o Filho de Deus. Ouvir essa voz e responder a ela é o maior chamado da 

vida cristã. 

A voz de Deus no passado. O autor de Hebreus relembra que, “antigamente, Deus falou 

muitas vezes e de muitas maneiras pelos profetas.” (v.1). No Antigo Testamento, Deus 

revelou-se de forma progressiva: por meio da Lei, dos profetas, de visões e símbolos. 

Cada profecia, cada salmo, cada promessa apontava para um cumprimento maior que 

viria em Cristo. Como disse Agostinho, “O Novo Testamento está latente no Antigo, e o 

Antigo é revelado no Novo.” Por isso, o Antigo Testamento continua sendo Palavra viva 

— mas sua leitura só faz sentido plenamente quando é iluminada pela cruz e pela voz do 

Filho. 

A voz final no Filho. O versículo 2 declara: “Nestes últimos dias, Deus nos falou pelo 

Filho.” Essa é a mensagem central da carta e do cristianismo: Cristo é a revelação suprema 

de Deus. Ele não apenas trouxe uma mensagem; Ele mesmo é a Mensagem. Sua vida, sua 

morte e sua ressurreição são a Palavra encarnada. Calvino comenta: “Deus nos chama a 

ir a Cristo e nos proíbe de ir além dele.” Não há nova revelação além do Filho; toda voz 

que não ecoa o evangelho de Cristo não é voz de Deus. 

Quem é o Filho? O texto de Hebreus descreve sete glórias do Filho de Deus: 1- Herdeiro 

de todas as coisas: Tudo pertence a Cristo. Ele reina sobre o universo e nos faz coerdeiros 

de sua herança eterna (Rm 8.17). 2 - Criador do universo: Tudo foi feito por Ele e para 

Ele (Cl 1.16). 3 - Ele é o princípio e o fim de toda a criação. Resplendor da glória de 

Deus: Jesus reflete perfeitamente a luz e a santidade do Pai. 4 - Expressão exata do ser 

divino: Nele vemos o caráter de Deus revelado de forma plena. 5 - Sustentador de todas 

as coisas: Cristo não apenas criou, mas mantém o universo pela sua palavra poderosa. 6 - 



Purificador dos pecados: Na cruz, Ele realizou de uma vez por todas o sacrifício perfeito 

que limpa a consciência e reconcilia o pecador com Deus. 7 - Rei entronizado: Após sua 

obra redentora, assentou-se à direita da Majestade, com autoridade e glória eternas. Essas 

sete expressões formam uma confissão majestosa sobre quem é Jesus: Ele é Rei, 

Sacerdote e Revelação. Tudo o que Deus tinha a dizer, Ele disse em Cristo. 

Ouvir a voz do Filho hoje. Ouvir a voz de Deus é mais do que ouvir sons; é obedecer à 

Palavra viva. Hoje, essa voz ecoa nas Escrituras, na pregação fiel, na adoração verdadeira 

e na ação do Espírito Santo que aplica a Palavra ao coração. O grande perigo é endurecer 

o coração, como adverte Hebreus 3.7: “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o 

vosso coração.” Ouvir a voz do Filho significa: Colocar a Palavra no centro da vida cristã. 

Perseverar na fé, mesmo em tempos difíceis. Viver em santidade e pureza, como quem 

foi purificado. Adorar com reverência e alegria o Rei entronizado. Servir na missão, 

sabendo que Cristo sustenta e governa todas as coisas. 

A primeira palavra de Hebreus é Deus; o primeiro verbo é falou; e o sujeito do verbo é o 

Filho. Essa é a essência da fé cristã: Deus falou em Cristo. Hoje Ele continua chamando, 

guiando, confortando e corrigindo. Por isso, não adie sua resposta. Ouça, creia e obedeça. 

A voz de Deus é vida, e ela continua dizendo: “Este é o meu Filho amado; ouçam-no!” 

(Marcos 9.7). 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

Tema: A VOZ DE DEUS 

Texto: Hebreus 1.1–4. 

 

QUEBRA-GELO: “VOZES AO REDOR”. Peça que cada participante feche os olhos 

por alguns segundos. O líder faz silêncio e pergunta: - “Quantas vozes você consegue 

ouvir agora?” (pássaros, trânsito, relógio, pessoas…). Depois diga: “Vivemos cercados 

de vozes, mas a voz mais importante é a de Deus. Você tem conseguido ouvir a voz de 

Deus claramente em meio às tantas vozes do mundo?” 

 
Perguntas para Reflexão do PGM: 

1) De que maneira Deus falou no passado e de que modo Ele fala hoje em Cristo? 

2) Por que muitas pessoas, mesmo crendo em Deus, têm dificuldade em discernir 

Sua voz? 

3) O que significa ouvir a voz de Deus de forma prática no dia a dia? 

4) Como podemos ajudar uns aos outros, como igreja, a manter nossos ouvidos 

espirituais sensíveis à voz de Cristo? 

CONCLUSÃO.  

5 - Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Oremos uns pelos outros. 

6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração. 

(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma 

delas será desafiada a participar do PGM).  

1-__________2-___________3-____________4-___________ 5-___________  

7 - Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   

8 - Preencher a lista de presença no aplicativo 

9 - Não esqueça de tirar a foto do PGM e postar no grupo.  

10 - Confraternização. 


